
ACTA D� SESS�O EXTRAORDINARIA DA ASSEMBLEIA 

MUNICIPAL DE EVORA REALIZADA EM 10/12/1980 

Pelas 20, 30 horas do dia 10 do Dezembro de 1980 reuniu em Evorn, no 11fJlÁcio de 
D. Manuel, a respectiva Assembleia Municipal, com uma ordem de trabalhos de que
constava a apreciaçÃo dos pontos seguint8s:

l Plano de Circulação e Tr�nsportes - Proposta de acção pilota 
2 - Jardim de Infância da C.t1.[. - Tabela de mensalidades 
3 - Compra de terreno anexo à Estação de esqntos 

(v- Regulamenta dos Vendedores /\r,bul?ntes (Especialidade). 

Presentes os senhores: José Madeira o Luís Gomes, l!:!. e 2!!. Secretários, respecti 
vamente, JoÃo Pimenta, Ant6nio Murteira, José Luís Rodrigues Martins, Armando Cunha, 
Jo;o Paula, M6rio Cunha, AcÁcio �!feres, Antnnio Horta, Francisco �nqelo Pisca, Jo­
sé Trign de Sousa, José Emídio, Catarina Ferreira, José M2nuel Noites, Rogério Fi­
lipe, Armindo Pereira, Jorge Oueir6s Soares, Fernando Ramos, Jorge Alves, José Fi­
gueira, Carlos Tavares, Maria Raquel Gomes da Oliveira, Ant6nio Filipe, Florêncio 
Matias, Luís Varela, Guilherme Bolns, Justo Pires, Teresa Fonseca, i1ntónio Cons­
tantino, Jonquim Furtndo, Joaquim [Grola Mart.ins e (\ntónio Francisco Pnis Rosa. 
Entraram ainda, j� no decorrer dos trabalhos, os senhores José �lfredo Alpoim, 
Jaime do Carmo e Carlos Carvalho e Silva. 

Faltaram os senhores: Mério Barradas, Marin /1lice Chicó, José Bizarro, Sort6rio 
Barona, Manuel da Costa� r1anuel Ramalho, Flor@ncio Matias, Zita Caldeira, Jacinto 
Mocho, João Valvorde, António Marc5o do Carvalho, José Almodôvar, Est�v5o de Mira 
Rosado e Jo�o Horta Rodrigues. 

A Cãmara fez�se representar pelo seu Presidente, dr. Abílio Fernandes, Vereadores 
senhores Celino Silva, rntónio Foito e Engenheiro Frnncisco Branquinho, além do 
senhor Engenheiro Nunes da Silv3, da Equipa do Plano de Circulação e Transportes. 

VOTO DE PES/\R:- Aberta A sessão, o senhor PrDsidente da Mes2. propôs que fosse gua.I_ 
dado um minuto de silêncio� m�nifestando assim a Assembleia o seu 

pesar pela morte do senhor lQ. Ministro, Dr. Francisco de S§ Carneiro, e Ministro 
da Defesa, Engenheiro Adelino Amaro da Costa, bem como das restantes vitimas do a­
cidente aéreo do 4 de Dezembro. 

Guardado o minuto de silêncio, a Mesc pôs B ·:::li�CUB!BD umo propostn do moçãdapresen­
tada pelo senhor Mário Cunha em relação à mesma questão, e que seguidamente se 
transcreve: 

Moção:- "Considerando quo no passado dia 4, vítimas de brutal acidente de aviação., 
faleceram o lQ. Ministro, Dr. Francisco de Sá Carneiro, O' Ministro da Defesa, En­
genheiro Adelino Amaro da Costa e o Chefe de Gabinete do lQ. Ministro, Dr. António 
Patrício Gouveia, bem como os seus acompanhantes e os pilotos que conduziam o avi­
ão sinistrado /\lfrodo de Sousa e Jorge de Albuquerque; 

Considerando, também, que o infausto acontecimento, no que respeita ao lQ. Minis­
tro e ao Ministro da Defesa, constituiu uma verdadeira perda para a Nação e para 
a jovem democracia portuguesa, pela consolidação da qual se bateram com firme rl� 
terminação G indefectível patriotismo; 

Considernndo, ainda, que tql facto determinou n docrAtamento de luta nacional 

propomos: lQ. - Que se lavre em acta um voto de pesar pela trágica ocorrência; 

2Q. - Que se guarde um minuto cie silêncio eM memória dos falecidos. 

O grupo político do PSD 
10/12/80 

/\ss.) M6iio Cunha" 
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Depois de lida R prorosta, quA passa a constituir o anexo 1 da presente acta, o 
senhor Varela pediu a palavra, para Gi.zer que as mortes de todas as vítimas ench.§_ 
rarn de pesar os portugueses, pe1o ql.J'e ousava afirmar· e;ua, se a Mes:'l o não tivesse 
feito, o grupo da APU teria proposto um minuto de sil§ncio pelas mortes tr§gicas 
que resultaram- do acidr.nte de 4 de Dezembro, razão quo o g�upo APU considera su­
ficien+,r, pnro justificr.ir o seu npoio à proposta :.ie riue seja lavrado em acta um V.Q. 
to de pesar. Est6, porérn 1 longe de �oncordar �om o 2e. considerando da moção, que, 
a não ser retirodo, dar2 origem a qur., qmbora com posar, o grupo APU vote contra. 

O proponente respondeu que mantinho o texto int2gral, e o senhor João raulo come.iJ. 
tau que, por j§ ter sido guardado um minuto de silôncio, lhe pareciam extempor�­
neas as sugestôes contidas na prop�sta em discuss�o. O proponente concordou estar 
a proposta ultrapassada, no que respeita ao minuto de silêncio o guardar, mas que, 
quanto ao voto, mantinhP a sua proposta, com a �edacç?o inicial. 

Por n�o haver mais inscrições, a proposta foi imediatamente votada, tendo sido re­
jeitada: 9 votos o facor, 20 contra e l r.ibstençÃo. 

Declarac5o de vnto do senhor Varel�, feito em nome do grupo dR APU, e que constitui 
o 2nexo 2 rlcsta acta: "Os elGi tos da 1l.PU votcJrn contr2 cJ rnoçÃo npresentado pelo Gr.!:!, 
po do PSD El pro pó si to das mortas do senhor Primeiro Ministro e do senhor Ministro 
da Def8sa Nacional. 

Os eleitos dA APLJ sentem-se profundamente consternados com a tr�gica morte desses 
dois rnernhros do Governo e entAnrlern que o Povo rortuguês, salvo oxcepç5es po�co 
honrosas, ac2tou, em exempl2r prova de solidariedade n?cionRl e baixando bandei­
res, o luto nacional oportunamente decretcJdo. 

Mas os eleitos da APU nÃo confundem a política com um exercício oportunista de hi 
poc:risia, 

Tínhamos nos desaparecidos ministros adversnrios políticos que sempre considerámos 
inimigos dos interesses dos trabalhnrlores e da revolução de Ahril. 

Por essa raz5o e por consideraram que a memória dos mortos deve ser honrada p sem 
hipocri5ins 1 os eleitos da APU, reafirmando 2 sun consternRç5o por t�o brutal 
morte, votam contra a moç�o do grupo do P.s�u. por a moção cornpreendar um con­
siderando (2Q.) com o aual não concordam. 

Os e lei tos da /\PU" 

Declaração de voto do senhor Horta, igunlrnente feita em nome dos representantes na 
Assembleia do seu partiélo: - "Vot6mos fnvorr1ve:.r.:;1, �-- r: moção porquanto deploremos 

todo o desostre em que hoj ér perdas de ,_,.i.'.Jn-c, .J.r.c:.pendenternente da posição P.Q. 
lítica e social de quem seja atinqido. 

Reconhecendo contudo como adversÃrios políticos, que em democracia são necessdrios, 
o alto valnr do lH, Minist:rn e Ministro FJ'cingido, considerqrnos ter a jovem democr.ê._
eia portuguesa sofrido urna grande perda.

Declar2cifo rle voto do senhor Pinheiro /llves :- 11 l\bstive-rne porque, ernborn absoluta-
menta integrFJdo na finalidade principal da rnoç�o, 
dade po..:-que nfio concordo com o per6grAfo 2e. 11 

-··--' \ ___ , --

não a posso votar na totali-

EXPEDI !iNTE: - O senhor Presidente deu seguidFlmente conhecimentrJ à Asserr.blei2 do e� 
pedientc em seu poder: a) Justificação de faltas; b) Substituiç�o de 

membros da Assernblein. 

A Assembleia tornou conhecimento. 
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PLANO DC CIRCUL�Ç�O E TRANSPORTES:- Depois de informada a Assembleia das razôes 
�ue levaram ao adiamento, pare esta d2ta, da 

presente reuniRo, o senhor Presidente da Mesa refe=iu que fora entendido correcto 
trazer à rciscussÃo de Assembleia este nssunto, apesnr de se tratar de uma opera­
ção piloto, pela sua impo�tÂncia e significado ao nível da população e nela s�a 
releçÃo com a nctividade da própria polícia. 

Seguindo-se-lhe no uso da palavr2,, o senhor Presidente afirmou que a C2mara vê 
com satisfaçÃo a discussÃo desta matéria, considerando ser esta a época ideal P.ê. 
ra testar o processo. Trat.�-se, neste caso, de mr;didns provis6ricis, MGS entende.!:!_ 
-se útil nuvir a Assemblei2. O Plano rle Circulaç8o e Transportes foi aprovado por
unanimidade na CME, quando da adjudicação� CIPRO.

A equipa que elaborou o plano trabalhou com afinco neste projecto, durante 6 anos, 
não tendo surgido objecções de vulto. Depois da aprovação dn CÂmar8 1 surgiu uma r.ê_ 
clamação, mas dr;pois de uma reuni�o as divergâncias esbateram-se, pela consciência 
de que apenas serium prejudicados os interesses de minorias insignificantes. 

O senhor Dr. /\bílio Fernandes pediu -::le seguida ao senhor Vereador Celino Silva e 
Engenheiro Nunes da Silva a sua colaboração para o aprofundamento de certos as­
pectos ria questão, que irÃo transformar significativamente o trÂnsito da cidade. 

O senhor Vnreadnr começou por dizer que o aplicação do Plano, na sua f2se inicial, 
irá j� provocar 2lterações significativas no llegul2mento de Trênsito. Em termos 
gerais, a C�marô oretenrle, com esta iniciativn; defender valores culturais espec.f 
ficas, mediante él perservaç5o do centro histórico, a defesa do Comércio e servi­
ços, sector prioritário na cidade, e a intensificuçno do uso dn cidade pela papu­
h•ção. 

O Plano DirP-ctnr apontou, rlesde logo, a necessidade de alterar profundamente a ci1:, 

cu lação rlentro du cirforie intra-muros, o o Pl2mo do ci::-culação concretiza esse pri.!J. 

cípio, trr.nsformandn rvora na 19. cidade do país; GO que parece, 2 lnnçar um plano 
com estas características• 

E ineg�vol que r.vor2 foi feita para carroças P- reões, e por isso se partiu da pre­
missa de quo era preciso adapter n trÃnsito 8 cidade que temos, recnrrendo a for­
mas do ordenamento cio transpt�te inrlividual, favnrecondo os serviços je abasteci­
mento sem nerturbr.ções e sem conflitos, e ligando 21 cid8de - perif.c:::ria/centro -
nas melhor8s conrliçõcs. 

Depois de um oeríodo de debatA com ?.S organizações mais ligadas 20 problema, o 
Plano foi aprovado 8m Novembro; simultâneamente com o Plano Gr;ral, foi aprovada 
esta proposta piloto, que será drtalhada pelos técnicos, Por outro lado, foi re­
forçada a constituição da Comiss20 Municipal deTr..�ni�o, que reuniu por várias V.ê_ 
zes com a [omiss�o de Acompanhamento e com diversr.s associações ligados ao sector: 
Associações, Uni�o rins Sinrlicatos, ílperadoros de transporte de mercadorias, Polí­
cia, Bombeiros, �irecç�o de Vinçno, etc •• Alguns sectores, como o dos comercian­
tes, serinm prP-visivelmente afectndos (ruas fechadas ao tráfego, p.e.), mas a Câ­
mara encontrou neles a maior compreensÃo, e, sobrPtudo na R. João de Deus, foi 
encontrado eco pe.ra as preocupações d" Crõmnrn, concl11indo-se que os comercié,ntes 
têm consciência de que acaharôo por beneficiar com o trntnmento desta questão de 
fundo. 

O Plano foi ainda exposto na FeirA o no átrmo dA Câmilra, servindo de base a um 5!'!.. 
min�rio de Normas Urbanísticas e sess5es rle trabalho diversas. Está-se agora na 
fase de preparação de informaçôe� e de divulgnç�o p6blica, 

Seguiu-se-lh�, no uso da palavrA, o senhor Engenheiro Nunes da Silrra, técnico que 
tem estarln ligado a este processn, quA lembrou �ue ostr. acç5n piloto constitui a 
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primeira parto Jo Plano G8rnl, pelo que nutrAs oltoroções se seguirno, assentAndo 
em dois princípios b�sicos: 1e. - F2vorocer n situ2ç�o dos peões na �reA central 
( concentr?çZío re comércio e serviços)", e cri,mdo conrlições rle sequrrnça indispen­
sáveis. 2�. - ílrden?r a ci:r:culêiçfío dos veículos, cujn númPro nUmGntnu substancinl. 
mente (mois que duplicou n n2. de V8Ículos/habitante). 

Foi tido em conta o facto rle EvorH desempenhar o papel de polo rle atr2cção numa i 

rec importa11te, pj3pel que tem tenrlênciA A desenvolver-se. Por outro larlo, o sistE.. 
ma de circulaçJo 6 car2ct2rÍzAdo, sobretudo dentro da área intrn-urbnna, por uma 
malha muito fechada, pelo concentraçRo de serviços e pela riqueza do património 
artístico. 

O elemento p8rturbador é que os veículos fazem atravessamentos desnecess�rios, s� 
bretudo nAs horas de ponta (manh� - 15 min./ tardG - 1/2 ho:r:a). Verifica-se, com 
efeito, que entram na cidade pela port� mais pr6xim�, e que s6 dentro da cidade é 
procuraria o local de destino, o que provocA n concentraç20 nn Prnça do Geraldo, 
que nÃc ten saídAs nem condições de sequrnnçn. ParA inverter essn tendênci2, im­
punha-sA, pois, minimizar os atrnvP-ssomentos. 

Com as alternções resultnntes rlB nrlicnc5o desta acç�o piloto, pretendeu-se, pois, 
diminuir a import�ncia da Praça do Geraldo, deslocnndo pnra a circular exterior, 
que se encontra numa situaç5n de sub-aprnveitGmento, a maior parte do trÂnsito. 

Outra dc1s questões nbnrdodAs diz respeito sDs trnnsrmrtes públicos. Tendo-se ver_i 
ficado, Qltimamente, umo saída dn populnç5o para os bairros, a rede de transporte 
deixou de responderes actuais zonas de procuro, no que a RN tentou responder a­
crescentanrlo novns linhos ou 2largondo as existentes. O Plano Director anterior 
j� n�o era cumprido, e nffio hAvia outro que permitisse conhecer com Antecedência 
os locais mais importantes. A experiôncia com base em cartas é, infelizmente, re­
cente em Portug;:Ü, onrle se ostfi hobi tundo ,'l :::-e correr ,m espírito clr; 11 desenrascan­
ço 11. i\ssirn, procurou-se crJncentrer em determine das zonas n circuloçi'ío de trr.:nspo.E_ 
tes p6blicos, racionalizando-a: na Zona de Urbnnizaçílo l, por exemplo, h� carrei­
ras distan�o 50 metros; não h� hor2rios; n�o h§ informações sobre carreiras e ho­
r�rios. 1 l5o se responde, assim, �s nec2ssid2des dn populaç5o, que se defende re­
correndo � �tilizoç�o de transportes privados. 

As soluções pa�o tais problemas ter� que ser A concentração de linhas e o recurso 
a horfírios carlenciados, procurando sssegurar-se, ao mesmo tempo, ·que todAs as ca.E_ 
rEiras sirvam os pontos princioais, 8reas de ensino, etc •• Numu fase posterior, os 
transportes p6blicos obedecor�n J� normas definidas para os transportBs individu­
ais, libertando-se, Assim, a Praça do Geraldo de tudo o trá�ego. 

Como hem se compreende, um esquema destes 6 mor�so rle aplicar. N�o h6 uma solução 
técnica 6ptima, mas várias, sendo a melhor e que estabelece o equilíbrio entre a 
realidade concrGta e os interesses definidos. Um outro aspecto � considerar é que, 
qualquer que seja a soluç�o encontrado, h� sempr� imponder�veis A ter em conta: um 
estabelecimento que nno participou e que tem probleMas concretos a resolver; um VE._ 
ículo que n5o csbe no rua; quando dH montaqem de um sistema rle informaçno, partir 
de um princípio lógico - distribuiç8o racional do tr2nsito - quando é possível que, 
no caso concreto de Evor2, a r8sposta cio outomobilista n�o seja a prevista. 

O factor económico tem rle ser igualmente considerado, pois umo opencçfío deste ti­
po custE1 muito rlinheiro: sinais, progoqonda, oltf3rnativas, estêlcinnoMento (jfí hoje 
crítico)_. S,S se dove pc1rtir pélrri uma proposta glob,01 depois cie testados DS pontos 
críticos: e o ponto crítico é, e -F ,�ctiwamente, a Praça do Gereldo: resdvido este 
problema, resta fazer os ajustamentos necessários. Por isso a acção piloto se vãi

centr2r no Gerrildo. 
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Par2 se uvit2r que, logn � cheq2da, sobretudo o tr�nsito vindo de Lisboa entro de 
imediato nA ciderle em direcç�n � rreça, ir� recnrrer-se 2 informoç�o sribra laceis 
de destino u en cnndicinnemanto dn acesso, surerandn, logo de início, as viAturRs. 
Tem que p2rtir-se dA ec9it8ç5o do fecto essencial rle que nijn se pode destruir pa­
trim6nio arquitect6nico pera el2rg2r vias de circulaç�o. D�� 20 contrério, 

Pretende-se, iguolment2, canalizar n trf.ifcqo �nra 6reas com conrliçôes de estAcio­
n2mento, destin<'lnrlo 2 PrrÇêl cio GEr2.ldo a tJstncioné'mentn rotetivo, n r::ue irf.i multi 
plicar o n 2 . de lug2res disponíveis. Parf' corresponder 2 nocessidede de estacion.s. 
menta permenente, existo a Praçn 12. rle r1aio, que poder� vir e ser ecrescida. Est�o 
ainda provistas novas §reas de cstacionemcnto e A desactiv8ç�o do outras (Garcia de 
Resende). 

O lençamento destp opernç5o no N2t2l relaciona-se com P mAinr 2fluônci2 de peôes 
� f.ireA contr2l da cid2de, senrlo crevi�ível P SUA aceiteç�o por pnrte destes uten­
tes. Foi t2mbém por vezes necess�rin articulAr novrs e velhes soluçôes: na Praçe 
João de Deus, por exemplü, se fosse desde j é'i proibiJo o tráfego pê1rc1 o GerAldo, 

irii" provocr-ir-se ume nlternç2'io n,dic11l de trido o tré-Peqo di"' Rorlnvi/iri"'. rlo outro 
sentido, no entento, tal j li é possível, tenr.lll h,"vidn a curdo dn ffodoviáriA. 

Reduzindo o nõmero de autocarros, impedindo o atr2vessamento da cid2de, definindo 
circuitos pare tÃxis e veículos de abastecimento, é fecilitarla A actuaçêo de PSP, 
sobtetucio no que raspei ta 2 c,,rqns e descerqas. ri ru2 fJovn seré rleixad2 eos tÁxis, 
que devem ter condiçôes p2rn atrevessnr A cidarle, abolindo os oroblemAs que hoje 
existem, pois é mAis fÁcil controlar aqueles profissionnis que ns penes que cir­
CUÜ'>m n hor,"s ele rirmtfl. /\ rur1 ,

-1
i1 ílepõblicé� continuorÁ o ter os rlois s1mtirlos, cxce.Q. 

to no troço. entre n Praçe do Gernldo o 2 Pr2ça l�. de �aio, em que serÁ cri2rl2 uma 
benda reservnrlH nos trnnspnrt�s colectivos, 

No qufl respei tn n c1uq2s e rlesc2rg2s, h/i necessid,>rio rle ,Üguns nj us;tar1entos: a pro cu -
postfl irÃ bcn�ficú•r a Drincipel zone1 comr0rcif"ll; ni1s estifo A intrdzir-se circuitos 
obriqi1t6rios, o aue oarece incompetível com 2 necessidade rle locais reservedos· a 
cerq2s e descarges, que dever5o s�r feit2s em zonas especiAis (Largo Luís de Ca­
mões, PrAÇA Joeo de Deus, junto À Praça do Geraldo e 20 Café Portugal, entre ou­
tros), e tnmbém nn /\lcÁrcov2 cifJ Baixo/Hiqur..l BombArd2, com acesso pela ru2 de Vn);_ 
devinns, onde, no entanto, se vHrifi�" quo Alguns tipos de veículos n�o podem vi­
rar. Estes sPo, por�r1, casos especieis que n�o dr..ixarêo de ser estudados. 

Finda a exposiçen, se�uiu-se um período de esclarecimentos: o senhor Jaime do Car­
mo, depois de perguntar quais ªS taxas pagPs pelas viaturas astacinnadas na Praça 
do Geraldo, que considerou excessivamnntr b�ixa�, stJgAriu e rPspRctivn elevaç5o, 
que, além rio vnntr-igr;m do ,'1Umento de :.:'f�cei tas, rlisciplinnriri o est2ci,m;,mento nossa 
ére2. 

l::m respost2 a estê' e 2 outros questões, o senhor Engrcnhrüro Nunes rlr.1 Silw:1 referiu 
que a ncç�o-piloto c\urarÁ apr..nas trijs meses, e os seus result2dos permitir�o a me­
lhoria de alquns aspectos �nntuais, sendo no entanto impossível nctuar de imediato 
noutros. O que se pretcnrle é cheq2.r n uma snluc;:Êfo técnica inatac#ívcl, embora cri ti 
cÃvel noutros esrioctos. 

Quanto �s taxas, o ngravamonto foi previsto, recorrcnd11-se possivelmente, numa fase 
posterior, ao sist13r:,a rle parquímetro, t.s di ficulrl,1d,3s inicifiis resolver-se-20 a cu1:. 
to Prazo, tendo em cont2 o objectivo fund8mentel de diminuir o número r.Je veículos 
que chegnrÁ � Praça do GPr2ldo; quonto Às üUtras, terão que ser inquiridos os ute.o. 
tes quanto 20 tr2jecto m2is fr1voróvel, ori;p.õrri, destino, etc •• 

Tendo o senhor Joeo P2ulo perqunt2do se a aplicaç5o integral do Pl2no poderé trazer 
alterrr,ÕP.s, no QUG respeita r este c1cç20-piloto, foi esclarecido de que º experiên­
cie durcrá três neses, ?.O fim dos quriis ser� rec1bert2 2 c\iscussi'ío ( l mês) corri 2s e.rr. 
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tidadAs envolvidns, vis2ndn 2 rlespistFlq2m de novos problemas, porventura ainde 
n20 2bcrd2dos; depn.is, p,1ss2r,í 2 defini ti,,2, sfJquinrlo-se nov2 2cç20-pilotD contcl1]_ 
pl2ndo nnvA bolsP de circul2ç�n: [�n�ido dos ll2is/Ru2 de Aviz, ombnr2 se encAre 
e possibilid?de de a port? de �l2go2 ser t2mhóm utiliz2da como snída, � terceira 
ecç5o-piloto (1981) 2brnnger� 2 �reA ria R. M�ninn Jesus/íl, Valdevinos. 

P2ra Al6rn disso, outro nspectu importpnte tor� que ser 2bord2do: n circular, ern­
bor� com cor1diçGes rln cepaciciarle, nílo tom condiç5os de sequr2nç2 nos cruzpmentos. 
Prevê-s�, pois, P inst2laçÃo de sernóforos em todos os nós principais, com 2ltera­
ç�o da respectivn goornetriA. Trata-se de uma soluç�o c2r2, implic2ndo urna colnbo­
rPçêío próxirnn entre e C2r,léH2 e '" Juntn f,ut6nornf, do Estrndr1s, pois ê1 circul2:c é co.!l 
siderarlB uma vin regional e n5o urbAna, �crno cfectivamen�� hnjA �, rlAnrln origem a 
um pro blomo r:le compntênci,� que dGveró ser cli"ri fic,:do. 

O senhor Jaime do Carmo exprimiu " 11rinifio de que 11s h2bi hintcs rl2 cid2de fossem 
mesmo proibidos de circulnr n2 cicipce intn,-muros, s2ldo f,m c2sos espP.ciois - d.Q. 
ença, p.e, - PPre o que deve:cin recorrer-se, fora rlPs mur2lh2s, 2 pPrques rle es­
tacion2rnento, pois, com8ntAria, hÃ pessoas que s6 n�n dormem com n carro •.• 

Encerr2ndo P rliscuss8o, n senhor Triqo de Sousa fez notar que, já quP. se pretende 
menter as ce1ract.;rísticos cia cid2de, essa prf,ocun2çÉfo deverá reflectir-se na esc.Q_ 
lhe do tino do sGm.6.f0:D"."6 c. odopter, j usti ficémdo e sue proocup2çÃo pelu focto de a 
Praça do GernlJo 8st2r j6 a s�r oxcessivnmente mutilada. 

Seguiu-se a estA interven�8n A vnt2ç�o ria propnstn c2m2r�ria, verificando-se a sua 
eprov2ç20 por unanimici2rlo. 

Em ds:l...:ur:1cão do voto, o senhor Vé1rela disse orr;tender, n1'o t2ntn justificar o vo­
to f2vorÃvel, rnes realçar P proocUJli1ÇÊÍO rneni ft:sb,dê:' pela Ci1mare com os interesses 
dos munícipes, da populoç5o escol2r e dos comerci2otes. 

O senhr::r Joi:ío Pnulo p:copôs Aincin A 2prnvE1çÃo ncir minutr, pF>rra que e prnnusta possa 
começnr a ser arlicnd2 nP dat2 prr;vista, o que foi 2crite por consenso. 

rntes de se entrar na apreci?çÃn rln pnnto seguinte da ordem de tr2belhns, e tendo 
em contA alqu8as referências quanto eo nêo recebimento rio docunentaG�n, o senhor 
Madeira solicitou oue, nestes casos, sejp contoct�rlP P funcion�ria da Assembleia, 
p2rP que, com n necess�riR antecGd�nci2, possam ser sulucir1n2d2s 2s dificuldades. 

Jf,RDIM DE If,IFP.rJ[I/1 - T,'.BEU,S - {,bordedas r1lgumns questõGs relntiVê'S uns vencimen-
tos cnnsidcrndos (aqreq2rln familiar) e aos descon­

tos a funcionúrios, o que parGce P.stnbelocor diferenç2s indesej{,veis, o senhor Pr§_ 
sidente dri c;::;m,�rr:1 começou por refe:::ir que o prc1cedirnento normc:>l - o leqr,l -- é ter 
em contê'1 o rendit:1'3ntn bruto, rmqurmto, por nutro ledo, os m2iun"s descontos corre.§.. 
pondem A outr2s cnntraportirlns. 

Voté1rla dr, irnerlirito, a prop11st2 foi Pproveda por Unr"1nimicfr,df,, 

DeclPraç�o de_ voto do ssnhor Horta:- "O Pr:rtido Soe �,,list2 ê'poiri intf,gr2lr,wnte a 
propostA e s6 l;,ment.:, qufi h2j ú, rnrinticio poléi C�m,;ro, PpE,nAs um r'ÍrCJÃO dostA catBCJ.Q. 
rie, o que 6 pouco p2rP 2 cidade. F2zemos vntns p2r2 2l2rqAr, se n�c o edifício, 
o n9 . de creches, esp;=ilhendo;:,es pela cid2de, 11 

Proposta o aprov2ç�o cm minute, verificou-se nov2 nprovaçpo por unnnimidede. 

r QUIS IÇ�O JlE TEílRENO NEXO T E5TfÇ7'.(l_J2..E ESG[}_T_OS: - O senhor Hort2 começou por pe.f. 
gunt2r em que Ano fora 2dquiri 

cio, AO mesmo propriet�riu, o terreno onde ost� e ser instalada a estaç�o cie tr2t� 
mento de esgotos, s2lient2ndo qu�, j� nussn ?ltur2, se previ2 que ? �ren 2 oxpro­
prier cr2 diminuta em relaç�o �s necassirlRdes. 
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O senhnr Foito esclnr�ceu n�o te:r sirlo ass2 Rquisiçro feitn por est2 C�rnnrr, su­
pondo-SR n20 ter sir:lo nê:' 21 turfa r,rPvi�t" c1 m:cessidride d2 novi3 nquisiçi'>o E1gora 
propost?. 

Em respost2 ci outr;=is perguntes, o senhor dr. fibí.lio Fornt:ndes !:l�feriu riue o tEirr-2_ 
no se si tuu na HerdGde rl" :r32:rb2 Rnl", np j unçr.:o rln r.hr1rrPmf' cnrn 2 ribrdni da Turr-2_ 
ge 12. 

t propostu da C:'.'_imnri'!, votnd.,, foi nproVr,rliJ por unnnir;iirlndc, r1ssim r:omo n élprov2ç20 
em minutu. 

REGUL.r,Mr:NT_[}_ DílS_ 'JErmEDO�['.:i i•J-1PULd�H:S: - ílepnis dr; rr,foridA pelo senhor Presidente 
rir Mus2 A nproveç�o, nn gcnerAlidede, do 

Rr,gulamento, o Sfmho:-:- ('.lferas ff;z notar que ras 21":-:::-.-çr:í�s propostns pDlD grupo de 
tu,b?lho dF.:si11n;arln irno brmrJficier o Requl.Jm,mto, prtJvenindo o F,vcntuill 2ri2recirne.!J. 
do de dificulrl.Pdes na su;a ,0plic2ç20, introduzindo novos rrtigos ou 2lter2ndn outros, 

Depois rle um estudo comp,,rrtivo com ns pGn.1lidndcs tcst;alxlecidcJs no ReguldmP.nto dns 
Merc2dos, o que levou� 2ltar�çílo do valu= de 2lgum2s dns pLln2liz2ções, cnnsider2m­
-se essé's riificuldedes ult:rPpass2d2s. 

O senhnr í''l6rio Cunh2 solicitou um1, :::r,cti fic2ç�o AO firtQ. 39 ( P2g, 2), qwe pessaré 
"' fic2r com a se quinte redê'cç20: "No ceso de infrocções é'O disposto nns /\rtigos 3 7 
e 38, ser5o apreendidos ns instrumentos de contr0venç�o, móveis. semovontes e mer­
c2dorirJs, os qui:lis crJucionPrPo P :--espons?bilidnrle do infnictor." 

O senhnr Varela, exprimindo a certeza rie que, no essencial, as Alteraç�es respeit� 
riam o acordo consensual r.lc2nçArlo, suqeriu que não fosse alarqada él discussôo o 
se procedesse de imediato e votação dn proposta. 

: nt :s, p,irém, o senhor Figueira prBtendeu snbt,r se, nf! sua actuilç5o, os agantes da 
PSP não se veriam obrig2dos a fazer-se ecompAnh11r dP. um exo�plor rio Regulamento, o 
que poderia dificultFJr o seu tr2b2lho, tr;ndo o senhor M2rio Cunhn esclarecido que: 
lQ. - Os n>.qulamentos e portari<Js têm quo ser contidos dentro dns leis gerais, podP-.!J. 
do ir além d� lei, rn2s n�o contra clA; 29.- A quest�o da especulaçêo estÃ regulada, 
sendo AS pencJs estélbelecidAs no respectivo decreto-lr,i muito mais gravosas. 

Hé, por outro lnrlo, uma Pntidélde com competênciri esoecífica nestA ÁrP.a, que é a In.§. 
pecç?o Grirnl das /lctividarfos Económicr,s, Quando o ag,mte veri fir::ur um cnso de esp� 
culação, n entidade competcntr3 6 �ue dever6 nctuar, D�i A desnecessidarl� dA exis­
tênciA do artiqo �19,, umn VP.Z que hn umP P.ntidade co�petente cuj2 nctividade é r� 
gulade por_leqisloção especicJl. 

O senhor Alferes perguntou qu�l o sistemp a utiliz2r pela C�mara ne divulgação do 
novo Regulnmento, e o senhor PrP.sidente da Cílmôrél esclcreceu haver dois caminhos; 
a) Comunice:do 2 distribuir aos vendedores; b) Corrunic2ç20 directa, qunndo d2 atribQ 
iç5o rle novo cart20, 

F iné' lmente, e propost;i foi vot2 dn e oprovri da por un2: 1irnidede. Igualmente nprova dê-i 
por unonimid2de ,, vni:açi'!".: em minut?. 

Encer:radi" a ordem de trub2lhos, o senhor Horta fez notar que, na estrarl? rias pis­
cinas e acessos, nffo se vê qualquer siné:l inrlicativo do cumprimentos dAs rlelibor<J­
ç5es oqui �provedns, tendo o dr, tbilio Fernnndes esclarecido (�Ue n Comiss�o de 
Tr;nsito, depois de annlizor a quHst�o, conr::luir;i pel8 necessidnrlc de se d�s.locar 
AD local, o q�e ser� feitu na l!, oportunidnde. 

o senhor 'Jereedor Celino dirii"' trmbt�m' qu,rnto iJO J,3rr:iim de I nfpncüi o é',S necessid.2. 

des no sector, que a CÂmara reforçou jÃ o capr,cidode de recepçeo de crianças e es-

Acta n.º 9 da sessão extraordinária de 10 de Dezembro de 1980 7

www .e
vo

ra.
ne

t/a
me



t� a fornecer aliment�ç�o, enquanto, por outro larlo, est6 a dar apoio a duas Jun 
tas de Freguesia na instalaçã8 de outras creches. 

E nada mais havendo a tratar, foi dada por encer=ada a sess�o, quando eram 24,00 
horfls. 

E p ara constar se lavrou esta acta, �ue vai ser assinada por mim, 
l�. Secr8tHrio da MesA da í\ssembll,üi 11uniciri nl de Evon,, 

O PRESIDErJTE íJI M[S/\ 

(Acta aprovada por maioria, com 27 votos a favor e 3 abstenções, na sessão de 27 de 
Fevereiro de 1981)

Não dispensa a consulta do documento original
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